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Agenda 

• Discutir os desafios e a necessidade de inovação, relacionados à Gestão de  
IFSC, no atual contexto. 

• Discutir a dinâmica da tecnologia -  mudança – destruição criadora. 

• Trabalhar a percepção e identificação de oportunidades.  

• Conceitos básicos de inovação. Gestão da inovação e Transferência de 
tecnologia 
 



Contextualização 

Virtual 

 Sociedade Feudal 

– exploração da terra 

– vassalagem 

– agricultura de subsistência 

 economia auto-suficiente 

 Sociedade Industrial  

– máquinas e ferramentas 

– trabalhadores 

especializados 

– produção em série 

 produção de bens materiais 

Sociedade Pós-industrial 
– experiência organizacional 

– Equipes de especialistas 

– tecnologia de ponta 

– produção modular 

– projetos 

tratamento de informação e 

produção do conhecimento 

Revolução ou Evolução??? 

Campo 

Cidade 

















Inovações na Educação 

Hipermídia.mp4
João 21-05-14.m2ts




Ciclos de Inovação 

Fonte: The Economist (1999).  



Ciclos de Inovação 

Schumpeter – Destruição criativa 



sustentabilidade 

INOVAÇÃO E COMPETITIVIDADE 

O que o  IFSC  tem  

a ver com isso??? 
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as demandas impostas às 
universidades superam sua 
capacidade de resposta .... 

(José Dias Sobrinho, 2005) 

UNIVERSIDADE 

Transcende a política universitária 

UNIVERSIDADE 

Repensar a universidade 



Campo 

Cidade 

Virtualidade 

Como será o IFSC no futuro?!!!! 



INOVAÇÃO 

SUSTEN 

TABILIDADE 

INTERNACIO

NALIZAÇÃO 
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Complexidade a Gestão de IES 

Estratégias 

Cultura 

Processos 

Informação 

Conhecimento 

Inovação 

Pessoas 
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INDICAÇÕES 

• Poda e Foco 

• Experiências e 
Conexões 

• Tecnologia e Inovação 

 

 

 
 • Enfoque sistêmico e abertos 

• Interação com o meio 
ambiente 

• Capacidade de enxergar a 
complexidade 

• Treino e educação para 
perceber a realidade como 
um sistema 

 

"Administração não é uma ciência ou uma 

profissão que pode ser ensinada na sala 

de aula. É uma prática. E a prática 

adquire-se com a experiência." 

Os resultados são alcançados 

usando tanto ideias externas 

como ideias internas e caminhos 

internos e externos para 

alcançar o mercado.  



Prof. Dr. Umberto Klock  
www.madeira.ufpr.br/disciplinasklock/.../inovacaotecnologica.ppt  



• O que é inovação? 

 

• INOVAÇÃO = CONCEPÇÃO TEÓRICA + INVENÇÃO + EXPLOTAÇÃO 

• Concepção de ideias novas é o ponto de partida da inovação – é 
meramente um conceito ou pensamento 

• Invenção é o processo de conversão de pensamentos intelectuais 
em um novo e tangível artefato (um processo, produto, serviço, 
etc.) . 

• Explotação é a exploração comercial, aplicação, e transferência. 

 

TROTT, Paul. Gestão da inovação e desenvolvimento de novos produtos. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 



• Inovação é um PROCESSO 

• Inovação não é uma ação única, mas um processo total de 
subprocessos inter-relacionados. Não é apenas a 
concepção de uma ideia nova, nem a invenção de um 
novo dispositivo, nem o desenvolvimento de um novo 
mercado.  

• O processo consiste em todas essas coisas, agindo de 
forma integrada. 

Myers e Marquis (1969) 



• Importa pouco, no que diz respeito ao 
comportamento humano, se uma ideia é ou 
não “objetivamente” nova na forma como é 
medida pelo lapso de tempo, desde seu 
primeiro uso ou descoberta.... Se a ideia ainda 
parece nova e difere para o indivíduo, ela é 
uma inovação. 

Rogers e Shoemaker (1972) 



• A Inovação é a gestão de todas as atividades envolvidas no 
processo de geração de ideias, desenvolvimento de 
tecnologias, fabricação e marketing de um produto/serviço 
novo (ou aperfeiçoado) ou de um processo de fabricação ou 
equipamento. 



Inovação:  

“É a exploração 
bem sucedida de 

novas ideias” 

Prof. Dr. Umberto Klock  
www.madeira.ufpr.br/disciplinasklock/.../inovacaotecnologica.ppt  



TIPOS DE 
INOVAÇÃO 

PRODUTOS 

SERVIÇOS 

PROCESSO MARKETING 

ORGANIZ
ACIONAL 

SOCIAL 

INCREMENTAL 
RADICAL 

ORGANIZ
ACIONAL 

UNIVERSIDADE 

1. Idéia: percepção 

2. Patrocínio: auto 
investimento, foco, 
persistência 

3. Formatação: 
desenvolver protótipo 

4. Relevância: ver se gera 
valor a quem é 
destinado 

5. Aprofundamento: 
desenvolve 
produto/serviço 

 

INOVAÇÃO 

GERAÇÃO 

DE VALOR 

Método - Dica 

Martha Gabriel 





Cultura de inovação 
diferentes concepções 

• Alguns autores ressaltam que a cultura pode se constituir como uma barreira à inovação, como 
observam Kaasa e Vadi (2010) quando registram o fato de a cultura tanto poder unificar comportamentos e 
pessoas como também se constituir em barreiras entre pessoas. Em uma abordagem sociológica, esses 
autores acrescentam que "cultura afeta inovação porque molda os padrões de lidar com a novidade, 
iniciativas individuais e ações coletivas e entendimentos e comportamentos em termos de riscos assim 
como de oportunidades" (p. 584). 

• Serra, Fiates e Alpersted (2007) destacam a importância de uma cultura inovadora para um ambiente favorável à 
inovação. Salientam que uma postura inovadora nem sempre é fácil, pois depende de um ambiente 
favorável, de pessoas criativas e sem medo de errar, de recursos para pesquisas e uma interação muito 
próxima com o mercado e seus atores, de modo a perceber as oportunidades existentes (Serra, Fiates, & Alpersted, 

2007, p. 182). 

• Mambrini, Dattein, Medina, Cintho e Maccari (2011) destacam que a inovação se vale de ideias oriundas tanto de fontes 
internas quanto externas para ganhar competitividade. E empregam o modelo de cinco componentes que 
promovem inovação nas organizações, proposto por Cunha (2005 como citado por Mambrini, Dattein, Medina, Cintho, 

& Maccari, 2011) que contempla: estratégia e posicionamento de mercado; estrutura e ambiente organizacional 
interno; gestão de tecnologia; gestão de pessoas; e gestão de parcerias. 
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CULTURA 

RECRUTAMENTO 

E SELEÇÃO 

Dimensões: 
• Habilidade Cognitiva 
• Experiência Profissional 
• Liderança 
• Adaptação a Cultura 



• Inovação é um processo que envolve diferentes 
concepções, modelos, teorias, atores e valores, mas 
acima de tudo engloba as pessoas, ou seja: aquilo que 
sentem, percebem, conhecem, pensam, valorizam, se 
comportam, acreditam, agem, ensinam, pesquisam, 
respiram e compartilham! 

• Inovação está diretamente relacionada à gestão de 
pessoas!!! 





Marlete Beatriz Maçaneiro, Christiane Hiromi Tanabe Ogassawara y Débora Andrea Liessem Vigorena 

http://www.revistaespacios.com/a09v30n03/09300312.html 
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1ª Fase 

UNIVERSIDADE 

Evolução 

UNIVERSIDADE 

GOVERNO EMPRESAS 

2ª Fase – Triple Hélix  



 NIT 

Fundações de 

Pesquisa 

Pró-Reitoria 

Pré-incubadoras 

Laboratorios 

Agências de Desenvolvimento 

Agências reguladoras Empresas Estatais  

Ministério de Educação 

Ministério de Ciência eTecnologia 

Ministério do Planejamento 

Ministério da Fazenda 

 

Grupos de Pesquisa 

Prof. Doutor 

Pesquisadores 

Pós-Graduação 

Mestrandos / Doutorandos 

Graduação 

Iniciação Científica 

Laboratórios 

Fundos Setoriais 

Fundos de 

Investimento 

Associações 

Institutos de Pesquisa 

Fundos de 

Investimento 

Habitats de 
Inovação 

GOVERNO 

UNIVERSIDADE 

EMPRESAS 

AGÊNCIAS 

Governança 

Articulação 

3ª FASE 
Redes de Inovação 



• Espaços diferenciados, propícios para que as inovações 
ocorram, pois são locus de compartilhamento de 
informações e conhecimento, formando networking, e 
permitem minimizar os riscos e maximizar os resultados 
associados aos negócios.  

• Ex: Cidades Intensivas em Conhecimento | Cidades 
Inteligentes, Technopolis, Parques (Parques Científicos, 
Parques Tecnológicos, Parques Científicos e Tecnológicos, 
Parques de Inovação e Parques de Pesquisa), Centros de 
Inovação, Pré-incubadoras, Incubadoras, Aceleradoras, 
Coworking e Laboratórios de prototipagem como os 
Markespace.  

• Há também os NITs que são regulamentados pela Lei de 
Inovação e buscam realizar a interação universidade-
empresa e gerir a política de inovação. 

Habitats de inovação 
•   Ambientes que estimulam 
a sinergia de experiências 
entre as empresas (todos os 
atores), tornando-as mais 
competitivas. 

Disponível em: http://via.ufsc.br/o-que-sao-habitats-de-inovacao/. 
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• Espaços que oferecem oportunidade para 
as empresas transformarem pesquisa em 
produto, aproximando os centros de 
conhecimento (universidades, centros de 
pesquisas e escolas) do setor produtivo 
(empresas em geral).  

• Ambientes propícios para o 
desenvolvimento de Empresas de Base 
Tecnológica (EBTs) e para a difusão da CT&I 

• Iniciativa na qual as empresas recém 
criadas ficam concentradas num espaço 
limitado.  

• Objetivo é aumentar a probabilidade de 
sobrevivência dessas empresas. 

• Estas empresas nascentes são instaladas 
em prédios modulares que contam com 
serviços comuns (fax, serviços de 
informação, etc.), bem como de apoio 
gerencial.   

• Podem incubar virtualmente também. 

• Têm gestores com experiência em mediar o 
poder público, as universidades e 
empresas.  

• Aproveitam a disponibilidade de verbas 
públicas em editais tanto para si próprias 
como também para os incubados. 

Parques Tecnológicos 

Incubadoras 

•  São lideradas por empreendedores ou 
investidores experientes, enquanto 
incubadoras 

• Usam capital privado para seu próprio 
financiamento, e incubadoras 

• Estão focadas não em uma necessidade 
prévia, mas sim em empresas que tenham 
o potencial para crescerem muito rápido.  

• Justamente por isso, aceleradoras buscam 
startups escaláveis (e não somente uma 
pequena empresa promissora). 

Aceleradoras 

• Preparar os estudantes com ideias 
empreendedoras para que possam 
apresentar de forma melhor seus projetos 
de empreendimentos para as incubadoras. 

 

Pré-Incubadoras 



• As incubadoras e parques tecnológicos dizem respeito a iniciativas  sem 
fins lucrativos que oferecem apoio nos primeiros anos de existência 
desses empreendimentos, a fim de prepará-los para uma inserção no 
mercado de maneira proveitosa.  

• As empresas aceleradoras, que, ao contrário das incubadoras, oferecem 
aportes de dinheiro privado para acelerar o crescimento do negócio em 
troca de uma participação nos resultados.  

• Como terceira opção, existe ainda o investidor anjo, uma pessoa física que 
apóia financeiramente o projeto, tornando-se sócio dele.  

• O fato e que sem um investimento nem as melhores das melhores ideias 
conseguem ser desenvolvidas. 

Investidor Anjo 



O Processo 
Empreendedor 

Pré-Incubadora INCUBADORAS 

SINAPSE 
CONCURSO 
SEBRAE 

INVESTIDOR 
ANJO 

VENTURE 
CAPITAL 

INVESTIMENTO  
BOOTSRAP 

Fonte: Adaptado de Hisrich, Peters & Shepherd (2006). 



• Para o conselheiro do fundo 
de private equity Warburg 
Pincus:  

– "A inovação não sobrevive 
sem apoio político“ 

– “Não se faz pesquisa sem 
uma quantidade enorme de 
"lixo" , resultante do processo 
de tentativa e de erro 
envolvido na criação 
científica.  

– Sai caro. Se os gestores não 
entenderem isso, a crise 
resultará em menos inovação 
daqui para a frente.” 

- Investidor americano William H 
Janeway, 
- Autor do livro: 
Doing Capitalism in the Innovation 
Economy: Markets, Speculation and the 
State 



Conselho  
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Ambiente Complexo 
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Pesquisa 
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Burocracia 

Poder 
Dinheiro 

Ciúme 

Ego 

Disputas 

Conflitos 

Disputas 
Competição 





http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13243.htm 



MUITO OBRIGADO!!! 
 

Prof. Alexandre M. Ramos 
alexandre.m.r@ufsc.br 


